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APRESENTAÇÃO

Há, na construção tradição narrativa da realidade brasileira, ou do “Mito 
fundador”como chamou a Marilena Chauí, um lugar constante para as culturas e povos 
indígenas. Um lugar passivo, esquecido, padrão como toda tradição inventada: em que o 
real não ocupa tanto espaço quanto o que se espera ser: um indígena que não ocupa os 
dias atuais, mas pertecem a dias esquecidos como influência.

Não é assim, por mais força que essa imagem tenha no senso comum, que os povos 
indígenas ocupam seus espaços e lutam por direitos, reconhecimento e conhecimento nos 
dias atuais. De fato, a própria ideia de “indígena» pode acabar por mascarar a realidade dos 
grupos e povos e identidades diversas que nos cabem no Brasil. Em todos os continentes, 
os povos indígenas permanecem  enfrentando massiva discriminação, com impactos 
agravados quando se encontram em situação de minorias, étnicas e lingüísticas.Por isso 
é extremamente importante a reflexão proposta sobre esse tema. Na tentativa de avançar 
na desconstrução desse espaço imaginário do indígena mítico, que tem que ser substituído 
pelo reconhecimento de suas culturas ricas e diversas e de sua luta incessante. Essa 
cultura vasta e diversificada.

Dispomos no Brasil de uma miríade de culturas e saberes, realidades materiais e 
imateriais. Tomar como objeto, significa, como bem lembra Manuela Carneiro da Cunha 
(1998) – a cultura global não existe  como um imperativo absolutos, enquanto reconhecermos 
que  o local não perde seu poder. Muito pelo contrário, continuam presentes e ativos, com 
seu espaço e presença enquanto objeto de investigação e de construção da realidade 
social brasileira.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura!

Denise Pereira
Janaína de Paula do E. Santo
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RESUMO: Este estudo objetivou investigar 
o consumo de álcool em indígenas da etnia 
Karipuna. Estudo transversal, realizado com 
230 indígenas da etnia Karipuna, de 12 aldeias. 
Para investigação do uso de álcool utilizou-se o 
Alcohol Use Disorder Identification Teste (AUDIT), 
Questão Chave (QC) e o Alcohol, Smoking and 
Substance Involvment Screening Test (ASSIST). 
Realizou-se análise de frequência e o teste 
de qui-quadrado para testar significância dos 
instrumentos utilizados. Os resultados apontaram 
o uso problemático nas zonas 2, 3 e 4 do AUDIT, 
com um percentual de 40,5%, conforme o 
ASSIST, 26,6%, e o uso em binge mais de 4/5 
vezes ao ano em consonância com a QC pontuou 
42,2%; destes, 9,6% beberam em binge mais de 
10 vezes no último ano. Por fim, esta pesquisa 
não pretende rotular ou estigmatizar os indígenas 
como alcoolistas, e sim nortear estratégias 
pautadas na compreensão de valores, atitudes 
e crenças indígenas, para que possam embasar 
ações e planejamentos de saúde.
PALAVRAS-CHAVE: População indígena; 
Transtornos induzidos por álcool; Adição a 
substâncias.

INVESTIGATION OF THE USE OF 
ALCOHOL IN KARIPUNA INDIGENOUS 

PEOPLE
ABSTRACT: This study aimed to investigate 
alcohol consumption in indigenous Karipuna 
people. Cross-sectional study carried out 
with 230 Karipuna indigenous people from 12 
villages. The Alcohol Use Disorder Identification 
Test (AUDIT), Key Question (QC) and Alcohol, 
Smoking and Substance Involvment Screening 
Test (ASSIST) were used to investigate alcohol 
use. Frequency analysis and the chi-square test 
were performed to test the significance of the 
instruments used. The results pointed out the 
problematic use in zones 2, 3 and 4 of the AUDIT, 
with a percentage of 40.5%, according to ASSIST, 
26.6%, and the use in binge more than 4/5 times 
a year in line with QC scored 42.2%; of these, 
9.6% drank more than 10 times in the last year. 
Finally, this research does not intend to label or 
stigmatize indigenous people as alcoholics, but 
to guide strategies based on the understanding of 
indigenous values, attitudes and beliefs, so that 
they can support health actions and plans.
KEYWORDS: Indigenous population; Alcohol-
induced disorders; Addition to substances.

1 | 	INTRODUÇÃO
A população indígena se adaptou 

ao modo de vida da população branca, e o 
alcoolismo é uma das principais consequências 
dessa aglutinação cultural (Melo, Maciel, 
Oliveira e Silva, 2011).  Portanto, quanto maior 
o contato dos indígenas com a sociedade 
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envolvente maior é o risco de exposição ao consumo do álcool, além de a outras doenças 
(Guimarães & Grubtis, 2007). Portanto, o surgimento de bebidas de alto teor alcoólico 
nas aldeias é algo contemporâneo à colonização e uma consequência do contato com o 
“mundo dos brancos” (Pena, 2005).

A migração dos povos indígenas para as cidades brasileiras tem aumentado a 
cada dia devido a diversos fatores, tais como: absorção desses indivíduos no mercado de 
trabalho das regiões, conflitos por terras, pelo simples fato da falta de estrutura mínima para 
uma vida digna - como os serviços essenciais de saúde e educação dentro das aldeias, o 
que ocasiona o deslocamento dos indígenas para as cidades (Coimbra Júnior e Santos, 
2000). Isso acaba por contribuir para sua inserção nas periferias das cidades, bem como 
para a disseminação de doenças, dentre elas, o consumo abusivo de bebidas alcóolicas. 

Desta via, é importante contextualizar o conceito de padrões de consumo, pois 
englobam tanto aspectos médicos quanto psicológicos e sociais. Os padrões mais comuns 
identificados na literatura para o consumo de bebidas são: beber moderado, beber pesado 
(BP) e beber pesado episódico (BPE); destes, beber moderado é a classificação mais difícil 
de identificar, pois pode ser interpretado de forma errônea, confundido com o convencionado 
beber socialmente", que não acarreta consequências negativas à pessoa que consome 
(Heckmann & Silveira, 2009)

Desta maneira, apesar de os padrões de consumo de álcool adotados neste estudo 
terem seguido as definições pautadas no modelo biomédico, devido à falta de instrumentos 
sensíveis e adequados às populações tradicionais, dentre elas as comunidades indígenas, 
foi considerado os aspectos culturais. 

Considerando-se que trabalhos prévios mostram a alta prevalência de uso de 
substâncias psicoativas entre a população indígena quando comparada à "população 
branca", a escassez e fragmentação de estudos que permitam entender a realidade destes 
povos e a ausência de estudos que abranjam esse fenômeno entre os povos indígenas da 
região norte do Brasil - especificamente entre os povos Karipuna no estado do Amapá -, 
há carência de estudos que se ocupem de identificar os padrões do consumo de álcool em 
comunidades indígenas.

Deste modo, este estudo objetivou: Investigar o consumo de álcool em indígenas 
da etnia Karipuna.

2 | 	METODOLOGIA
Estudo descritivo de abordagem quantitativa. Foi realizado no município de Oiapoque, 

que tem uma área equivalente de 22.725,70 Km². O território está inserido na Região Norte 
do Brasil, no estado do Amapá, na Amazônia brasileira, em região fronteiriça com a Guiana 
Francesa, município de Calçoene, Serra do Navio e Pedra Branca do Amapari e Laranjal 
do Jari (IBGE, 2017).
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A fonte de dados utilizada para realização do cálculo amostral inicial foi o censo 
realizado pela Fundação Nacional do Índio (FUNAI) do ano de 2015. A opção pelo uso 
desse censo se deu pela defasagem de dados existentes em fontes científicas publicadas. 
Os dados utilizados, apesar de preliminares, são oficialmente utilizados pela Secretaria 
atualmente, pontuando-se no total uma população de 2.210 indígenas da etnia Karipuna no 
local do estudo � nas 12 aldeias participantes (DSEI, 2015)

Para estimativa da amostra tomou-se por base o estudo de Souza e Aguiar (2001) 

que pesquisou a prevalência de alcoolismo na população Terena no Estado do Mato Grosso 
do Sul, em população acima de 15 anos, cuja prevalência foi de 17,6%.

Para o dimensionamento amostral e alocação proporcional da amostra, foi utilizada 
a equação de população finita. De acordo com os cálculos, considerando-se a população 
que estava de acordo com os critérios de inclusão, o tamanho mínimo da amostra - com 
base na prevalência presumida de estudo citado acima, com margem de erro de 5%, um 
intervalo de confiança de 95 - resultou em 202 indivíduos. Embora o cálculo amostral tenha 
sido de 202 indivíduos, a amostra constitui-se de 230 indivíduos da etnia Karipuna; assim, 
foi adotado um número superior, devido às possíveis perdas que poderiam ocorrer durante 
a coleta de dados. 

A amostra foi constituída de seleção aleatória simples, tendo como critérios de 
inclusão: pessoas que se autodeclaram indígenas; indígenas que vivem aldeados; idade 
exigida igual ou superior a 15 anos, de ambos os sexos; compreensão da língua portuguesa. 
Os critérios de exclusão foram: apresentar intoxicação no dia da entrevista; não concordar 
em participar do estudo, recusando-se a responder os formulários mediante assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido; não residir na aldeia selecionada, durante a 
coleta de dados; estar impossibilitado permanentemente (deficiente auditivo ou mental).

Para a coleta acerca das características clínicas, sociodemográficas e 
comportamentais e padrão do consumo de álcool foi elaborado um instrumento adaptado à 
realidade dos povos indígenas da etnia Karipuna, tendo por base instrumento elaborado e 
aplicado na pesquisa de Medeiros (2011).

Para identificação do padrão do uso de álcool utilizou-se o Alcohol Use Disorder 
Identification Teste (AUDIT), é um questionário composto de 10 questões em que variam 
as pontuações, identificando-se quatro padrões de uso: consumo que não levará a 
problemas (baixo risco � zona 1), consumo que poderá levar a problemas (uso de risco � 
zona 2), consumo que provavelmente poderá levar a problemas (uso nocivo � zona 3), e 
consumo que provavelmente já acarrete problemas (possível dependência � zona 4) - os 
três últimos caracterizam uso problemático. Este instrumento apresenta boa especificidade 
e sensibilidade para detectar os diferentes padrões nestes casos (Babor, Higgins-Biddle, 
Saunders & Monteiro, 2008). 

A Single Question (SQ), traduzida e validada em estudo que denomina a SQ como 
Questão-chave (QC) e explica que esta apresentou boa concordância entre os juízes em 
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relação ao conteúdo e com desempenho psicométrico (Maciel e Vargas, 2017).
Também foi aplicado o Alcohol, Smoking and Substance Involvment Screening Test 

(ASSIST). O ASSIST, segundo, pesquisadores que validaram este instrumento no Brasil, 
é adequado para serviços não especializados e pode ser utilizado por profissionais de 
diversas áreas. É padronizado, de fácil aplicação, mas demanda maior tempo por abordar 
várias classes de substâncias. Demonstra boa confiabilidade, sensibilidade, especificidade, 
consistência interna e factibilidade (Henrique, Micheli, Lacerda e Formigoni, 2004).

Antes do início das atividades de campo foi desenvolvido um estudo piloto com os 
instrumentos referente a esta pesquisa, que foi adaptado à realidade das comunidades 
indígenas locais, pelo fato de a temática de álcool e outras drogas ser algo �estigmatizante�. 

Foram realizadas entrevistas com indígenas da etnia Karipuna, com os próprios 
alunos indígenas dos mais variados cursos existentes na instituição, Licenciatura 
Intercultural Indígena, Geografia, História, Enfermagem e Pedagogia. Foram entrevistados 
30 discentes da etnia Karipuna, sendo alguns deles moradores das próprias aldeias que, 
na sequência, foram visitadas, bem com uma pequena parcela que mora na cidade, mas 
ainda mantém contato com a aldeia de origem. Os dados foram coletados após autorização 
do diretor do Campus para utilização do espaço e execução da pesquisa.

Deste modo, foram observadas as reações e o entendimento dos entrevistados 
em relação ao instrumento a ser aplicado, incluindo-se as adequações necessárias para 
facilitar a compreensão e não comprometer a coleta de dados. Deste modo a investigação 
do uso de álcool em indígenas Karipuna, somente ocorreu nas aldeias após a adequação 
vocabular dos instrumentos utilizados. 

Após o teste do formulário para validação das perguntas, reordenamento das 
questões, tempo de aplicação do formulário completo, além da técnica de arrolamento 
dos indivíduos participantes, a equipe foi até as aldeias para a coleta nos domicílios 
dos indígenas. Após o sorteio das residências foi feito contato pessoal com os possíveis 
participantes para apresentar a pesquisa e solicitar leitura e assinatura do Termo 
Consentimento Livre e Esclarecido; em seguida foi aplicado o instrumento da coleta aos 
participantes selecionados.

A análise dos dados foi realizada por meio do software Excel, de modo a permitir a 
checagem de erro na digitação e devidas correções. A análise estatística foi obtida usando-
se o software estatístico SPSS versão 20.0. Inicialmente foi feita a análise de frequência 
dos dados sociodemográficos clínico-comportamentais e do uso de álcool nas comunidades 
indígenas. Na sequência realizou-se o teste de qui-quadrado para testar significância dos 
instrumentos utilizados.

Esta pesquisa cumpriu todos os trâmites necessários conforme a Resolução do 
Conselho Nacional de Saúde que envolvem os seres humanos (Brasil, 2012) e a Resolução 
304/00, no que se refere a pesquisas com populações indígenas (Brasil, 2000), tendo sido 
aprovada com o parecer 1.872.185.
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3 | 	RESULTADOS
A amostra caracterizou-se predominantemente como do sexo masculino (51,3%), 

na faixa etária de 16 a 30 anos (46,5%), união estável/amigado (55,7%), católicos (71,1%), 
ensino fundamental incompleto (28,3%), trabalhadores ativos (45,9%) e sem renda 
(53,5%). Em se tratando dos processos migratórios, 79,9% dos entrevistados afirmaram 
que já migraram da aldeia de origem, 76,6% moraram em outro território indígena na região 
Norte e 36,2% relatam mudança para constituição de família.

No que tange às características clínicas e comportamentais da amostra, os 
resultados obtidos através dos autos relatos evidenciaram que 19% têm alteração de 
pressão, 3,1%, diabetes, 5,4%, depressão, 13,5% pensaram em suicídio, 9,5% tentaram 
suicídio, 9,6% não informaram se têm parceiro fixo, 48,6% não usam preservativo, 0,5% já 
foi diagnosticada com infecção sexualmente transmissível; e 35,6% confirmaram relações 
sexuais após consumo de álcool e outras drogas. 

O teste piloto foi realizado a fim de garantir as adequações solicitadas para os 
instrumentos utilizados, tanto os que já foram validados e já citados como o formulário de 
caracterizações sociodemográficas, clínicas, comportamentais e de padrão de consumo de 
álcool em povos indígenas da etnia Karipuna do município do Oiapoque.

As adequações do formulário estão relacionadas abaixo.

Antes Depois

Quantos anos leva no território indígena? Quantos anos mora em território indígena?

Tem parceiro fixo? Você faz relações sexuais/amorosas com uma 
ou mais pessoas?

Faz uso de preservativo nas relações sexuais? Faz uso de camisinha nas relações sexuais? 

Caxiri Caxixi 

Você já foi diagnosticado com alguma doença 
sexualmente transmissível?

Você já foi diagnosticado com alguma doença 
devido ao ato sexual?

Qual foi o ambiente/local que teve acesso o 
primeiro contato com a bebida alcóolica?

Foram acrescentadas as opções 'festividades 
sociais  e  festividades religiosas  a pedido dos 

entrevistados

A bebida já causou ou causa a você problemas 
como:

Foi retirada a opção  dificuldade de acesso à 
escola , pois os entrevistados afirmaram que 
se parecia muito com a opção  prejuízos nas 

atividades escolares .

Qual (is) motivo (s) que você considera que o 
levou (aram) a beber?

Solicitaram a troca do termo  não branco  por  
homem branco 



 
Culturas e História dos Povos Indígenas Capítulo 22 263

Você considera o uso de bebidas alcóolicas um 
problema

Ficaram confusos e perguntaram para quem? 
Assim, foi transformada: Você considera o uso 

de bebidas alcóolicas um problema na sua 
comunidade?

No AUDIT as adequações foram: 

Antes Depois

Quando você bebe, quantas doses você costuma 
tomar? Foi explicado o que é uma dose a partir da 

figura abaixo, com adaptação dos desenhos 
a cuias e copos comumente utilizados nos 
domicílios; e assim era feita a estimativa de 

doses, a partir do tamanho do objeto utilizado 
pelo entrevistado. 

Com que frequência você toma seis doses ou 
mais numa única ocasião? 

Nas perguntas em que aparece a terminologia 
“último ano”, por exemplo: Com que frequência, 
durante o último ano, você achou que não seria 

capaz de controlar a quantidade de bebida 
depois de começar a beber?

Foi levantado o mês em questão 
referenciando-o ao ano anterior, como, por 
exemplo, em uma coleta feita no mês de 
maio: De maio, no ano passado até hoje, 

você achou que não seria capaz de controlar 
a quantidade de bebida depois que começou 

a beber?
Com que frequência, durante o último ano, você 
não conseguiu cumprir com algum compromisso 

por causa da bebida?

O termo “algum compromisso” foi adaptado 
para as atividades comumente realizadas, 

tais como: ir à roça, deixar de trabalhar, 
estudar, etc.

Para a mensuração de doses, sempre foi considerado a cuia, objeto este bastante 
utilizado pelos indígenas para consumo de caxixi e demais bebidas alcóolicas, como se 
pode observar na Figura 1: 

Figura 1: Objeto utilizado pelos Karipuna para consumo de bebidas alcóolicas, principalmente 
o caxixi

Fonte: Museu do Índio – Botafogo/RJ. Disponível em: http://museudoindiorj.blogspot.com.br/2011/12/
fabricacao-de-cuias-e-uma-atividade.html
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Na QC, ou seja, na Questão-chave, assumiu-se o mesmo padrão de dose adotado 
no AUDIT.

E no ASSIST, as adaptações foram as seguintes.

Antes Depois

Bebidas alcóolicas Sempre era mencionado o caxixi 

Na opção outras Era explicado qualquer substância que não tivesse 
sido prescrita por profissional de saúde

Nas perguntas que utilizaram a terminologia  
últimos três meses, por exemplo: Durantes 
os três últimos meses, com que frequência 

você utilizou essa (s) substância (s) que 
mencionou?

Em uma coleta feita no mês de maio foi substituta 
pela seguinte pergunta (Do final de fevereiro até 
hoje, com que frequência você utilizou essa (s) 

substância (s) que mencionou? 

Alguma vez você já usou drogas por injeção? - 
Uso não médico

Em referência ao uso de drogas por injeção, 
sempre se esclarecia sem ser em hospital, posto 
médico ou qualquer serviço de saúde, aplicado 

sozinho e sem recomendação médica.

Portanto, após a adequação dos instrumentos utilizados, evidenciou-se a distribuição 
dos entrevistados por aldeias, mostrando os consumidores e não consumidores de bebidas 
alcóolicas no local pesquisado, como evidencia-se na Figura 2:

Figura 2 – Consumidores e não consumidores por aldeia da etnia Karipuna

Para identificar o padrão do consumo de álcool entre os indígenas da etnia Karipuna 
foram utilizados três instrumentos para rastreio (AUDIT, QC e ASSIST), como podemos 
evidenciar a seguir.

Os padrões de consumo de álcool, a partir da aplicação do AUDIT, evidenciando 
que 59,5% se encontram na zona 1, 32,1% pertencem à zona 2 - consumo de risco, 6%, 
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à zona 3 - uso nocivo ou consumo de alto risco e 2,4% pertencem à zona 4 - provável 
dependência.

De acordo com os resultados obtidos com a aplicação do ASSIST, observou-se que: 
73,4% não necessitam de intervenção alguma (o que não quer dizer que sejam abstêmios, 
podendo fazer um consumo sem maiores danos, ou seja, o uso ocasional), 26% precisam 
de intervenção breve (indicam abuso) e 0,6% deve ser encaminhado para tratamento mais 
intensivo (sugere dependência).

Quando utilizada a questão-chave para saber quantas vezes os homens tinham 
bebido cinco doses ou mais e as mulheres quatro doses ou mais, numa mesma ocasião, ou 
seja, o uso em binge, no último ano foram encontrados os seguintes dados: 33%, nenhuma 
vez (lembrando-se que neste percentual se encontram pessoas abstinentes bem como 
pessoas de uso ocasional/baixo risco, 24,8% de uma a três vezes, 20,4% de quatro a seis 
vezes, 12,2% de sete a 10 vezes e 9,6% mais de 10 vezes, ou seja, que fazem uso em 
binge, ultrapassando o limite de doses seguras e adotando um uso de risco.

Em suma, considerando-se uso problemático as zonas 2, 3 e 4 do AUDIT, houve um 
percentual de 40,5%, conforme o ASSIST, 26,6%, e o uso em binge mais de 4 vezes ao 
ano em consonância com a QC pontuou 42,2%; destes, 9,6% beberam em binge mais de 
10 vezes no último ano.

A partir dos instrumentos aplicados foi realizado o teste de qui-quadrado para fazer 
o cruzamento dos instrumentos aplicados. Os dois instrumentos aferiram os padrões de 
consumo no último ano, apresentando-se uma associação positiva (p=0,04); a figura 3 
mostra que quanto maior é a quantidade de vezes do consumo do indivíduo em binge - ou 
seja, quanto maior número de vezes a pessoa ultrapassa o limite de doses seguras no 
decorrer do ano -, maior é a chance de pertencer às zonas 2 e 3 do AUDIT, o que indica um 
consumo problemático.

Figura 3: Cruzamento do AUDIT e Questão Chave
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Quando se buscou o cruzamento do AUDIT com o ASSIST observou-se uma 
associação estatisticamente significativa (p=0,001). Na figura 4 observou-se que os 
indivíduos que foram classificados em receber intervenção breve e serem encaminhadas 
para tratamento, que indica uso abusivo e sugere dependência, respectivamente, segundo 
a padronização da pontuação do ASSIST, estão nas zonas 2 (consumo de risco) e 3 (uso 
nocivo/alto risco) do AUDIT, sendo, portanto, estes, uso problemático.

Figura 4: Cruzamento AUDIT e ASSIST

4 | 	DISCUSSÃO
No que tange aos padrões do consumo de álcool, quando foram aplicados os três 

instrumentos (AUDIT, ASSIST e Questão chave) perceberam-se diferenças nos resultados.
Considerando-se que o AUDIT e a Questão-Chave abordam o consumo no último ano 

e o ASSIST, nos últimos três meses, podem-se associar tais divergências à temporalidade, 
além de que a coleta ocorreu próxima das festividades culturais das aldeias investigadas. 
Por isso adotamos os três instrumentos para não presumir um uso problemático, sem 
haver inferência quanto aos aspectos socioculturais. Além disso, cada instrumento tem 
uma aplicabilidade diferenciada e própria, o que implica processos avaliativos distintos dos 
padrões de consumo de substâncias psicoativas.  

Ademais, mesmo que a QC tenha pontuado um escore de 1,7% a mais que o AUDIT 
quando considerado o uso problemático, evidenciou-se uma associação estatisticamente 
significativa quando realizado o cruzamento dos dois instrumentos; portanto, o uso 
problemático segundo o AUDIT foi mais comum em pessoas que fazem uso em binge com 
maior frequência durante o ano.

Quando estimada a média do padrão de uso de bebidas alcóolicas a partir do 
ASSIST, houve um decréscimo nas taxas de prevalência (26,6%) do uso problemático. Isto 
pode estar associado ao tempo em que se fez a avaliação, ou seja, apenas nos últimos 
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três meses, quando muitos afirmaram ter bebido no decorrer do último ano ao serem 
questionados nos demais instrumentos (AUDIT e QC), mas ressaltaram que recentemente 
tinham abandonado o uso de bebida alcóolica devido à conversão de crença religiosa, pois 
se tornaram evangélicos.

 O cruzamento do AUDIT com o ASSIST também apresentou associação 
significativamente estatística, relacionando-se o uso problemático nos dois instrumentos 
comparados, mesmo com métodos e avaliações de tempo diferenciado. 

Devido à questão temporal, especula-se que a diminuição nos escores esteja 
associada à entrada das igrejas evangélicas nas aldeias, conforme (Santiago, 2014); 
uma vez que isto ocasionou mudanças comportamentais em diversos membros alguns 
deles se converteram e outros abandonaram a aldeia de origem por não concordar com a 
perda das tradições culturais, como as danças e beber o caxixi. Estudo de Carvalho Júnior 
(2005), mostra que os missionários religiosos adentram em diversas etnias indígenas e 
transformam as aldeias em locais de verdadeiros núcleos multiétnicos. 

Pela ausência de instrumentos adaptados à cultura indígena, foram utilizados 
instrumentos pautados no modelo biomédico aplicado à população geral, mas foram levados 
em consideração os aspectos socioculturais de uso a fim de garantir maior veracidade nos 
resultados.

A falta de instrumento de rastreio adequado a essas populações tradicionais - como 
pode ser claramente evidenciado em estudo de Souza, Schweickart e Garnelo (2007), que 
utilizou o Cut down, Annoyed, Guilty, Eyer-opener (CAGE) como instrumento de rastreio 
conclui de que este é inadequado, pois se trata de um procedimento universal utilizado para 
identificar dependência e é preciso entender as situações sociais, pois essas condições são 
necessárias para adequar as respostas dos entrevistados. Na população do Alto Rio Negro 
consideram-se "beber problema as pessoas que apresentam comportamento violento, as 
que são mau exemplo para os filhos e para a comunidade, aquelas que se esquecem 
de seus atos após ingestão de substâncias alcóolicas, bem como as que apresentam 
comprometimento das atividades laborais.

Portanto, não se pode pensar no uso do álcool pautado apenas no uso negativo, 
pois é notório que, apesar dos malefícios causados, ainda se tem a questão cultural que 
é fortemente relacionado aos padrões de consumo. Além de que existe uma gama de 
variedade dos contextos nos quais os indígenas fazem uso do álcool (Castelo Branco, 
Miwa e Vargas, 2018).

A mensuração do uso de álcool é desta maneira, relevante e essencial, pois 
aponta a necessidade de maior variedade de instrumentos confiáveis para uso na prática 
assistencial e no campo da pesquisa, pois estes facilitam a detecção dos comportamentos 
de risco, uso abusivo, dentre outros aspectos, além de nortear estratégia de prevenção e 
planejamento de tratamento e intervenção. Entretanto, é necessário adotar referenciais 
de adaptação cultural padronizados, que considerem o contexto biopsicossocial do uso 
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problemático (Claro, Oliveira, Almeida e Vargas, 2011).
Esta pesquisa não pretende rotular ou estigmatizar os indígenas como pessoas 

doentes e/ou alcoolistas, e sim nortear estratégias pautadas na compreensão de valores, 
atitudes e crenças indígenas, para que possam embasar ações e planejamentos de saúde, 
em todos os níveis de atenção.

Os dados aqui apresentados devem ser interpretados para além das limitações 
relacionadas ao próprio delineamento dos estudos observacionais, dentre elas podem-se 
elencar: a recusa em participar por parte de alguns indígenas, em sua maioria de indivíduos 
do sexo masculino, uma vez que que o sexo se mostrou como um importante preditor do 
uso problemático do álcool; o viés de memória, quando se questionava sobre o consumo de 
álcool no último ano, pode ter levado a perda de respostas fidedignas por parte de alguns 
entrevistados. Outra limitação foi a não autorização de todas as aldeias da etnia Karipuna 
para adentrar em seus territórios e realizar a pesquisa.

Ademais, as contribuições deste estudo, a partir dos dados encontrados, sobreleva-
se a importância de aprimorar a área de adições dentro das comunidades indígenas, pois 
se trata de uma temática pouca explorada e que necessita de dados epidemiológicos para 
nortear ações e medidas futuras pautadas no contexto sociocultural vivenciado dentro de 
cada etnia indígena, tudo com vistas à prevenção ou mesmo à minimização dos danos 
causados pelo uso de álcool e até das demais drogas.

Este trabalho contribui para que novos instrumentos sejam criados, desenvolvidos 
e validados para o rastreio do consumo de substâncias psicoativas, de maneira sensível, 
para assim avançar em dados importantes e imperativos para uma melhoria na qualidade 
de vida dos povos indígenas e evitar ao máximo os possíveis danos advindos do uso 
problemático de bebidas alcóolicas.

5 | 	CONCLUSÃO
Os dados da amostra pesquisada são relevantes para a visibilidade da temática 

diante da escassez de estudos na área, bem como para incentivar e contribuir com o 
desenvolvimento de outras pesquisas junto aos indígenas Karipuna, o que proporcionaria 
o avanço de trabalhos científicos com as mais variadas etnias indígenas existentes, sendo 
esta a maior potencialidade do presente estudo.

Diante disso tudo se espera que os órgãos competentes para o assunto, juntamente 
com as equipes de saúde e as lideranças indígenas, deem maior visibilidade à área de 
saúde mental, com destaque para a problemática do uso de álcool, visando assim à tomada 
de medidas preventivas e de minimização dos danos causados por tal substância e na 
busca por entender os fatores que contribuem para esse consumo, mesmo que na maioria 
das vezes ele ocorra em ocasiões pontuais, pois ainda nessas situações geram danos 
consideráveis à saúde do indígena, afetado diretamente, como também à própria aldeia na 
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qual reside e mantém seus vínculos sociais e afetivos.
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